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Prefácio I


			Quando recebi o convite para escrever o prefácio do livro do José Campos, me senti honrado. E honra, coragem e personalidade é uma das coisas que não faltam a esse cara.


			Quando ele me disse que o livro falaria sobre bullying, dei uma risada e falei: 


			— Como assim, Zé? Você é o próprio bullying ambulante!


			Todos os garotos que nascem na periferia, acredito que já nascem sofrendo bullying social. E o Zé Campos, não fugiu a essa regra. Ser pobre no Brasil já te coloca numa situação bem favorável a sofrer isso.


			Nós não precisávamos de um psicólogo, ou sociólogo para saber disso. Nós que viemos da periferia já convivemos com isso logo cedo. Digo nós, porque também tenho a mesma origem.


			A condição de não ser igual aos que ditam as regras, à moda, ou aquilo que é bem mais socialmente aceito por uma parte da sociedade, pode causar estragos irreparáveis, na personalidade de uma pessoa, principalmente numa criança ou num adolescente.


			Alguém já disse, que o ser humano já nasce ruim por natureza e alguns se tornam bons. Na verdade, as crianças e adolescentes são cruéis, se não disciplinadas e orientadas a serem boas.


			Com certeza a instituição mais propícia a esse tipo de atividade intimidatória é a escola, e, no livro do Zé, ele dedica uma boa parte da sua história para esse período da sua vida.


			Se hoje as escolas e os educadores ainda estão aprendendo e têm dificuldades de lidar com esse problema, imaginem naquela época, numa escola de periferia. Tanto que o Zé cita passagens onde os próprios educadores, acabam cometendo com ele.


			Sobrepujar um colega na escola, tirar sarro, parece uma afirmação necessária principalmente para os adolescentes quando estão em grupo, reunidos dentro de um ambiente escolar.


			 E na época do Zé, isso descambar para atos mais violentos era muito comum. Como ele mesmo cita em alguns momentos, não é incomum a pessoa que sofre reproduzir em algum momento da vida, aquilo que já o fez sofrer, mesmo que inconscientemente.


			Ambientes de trabalho, como também foi citado em algumas passagens no livro, podem propiciar e ocorrer casos de bullying. Talvez de uma forma mais contida, dependendo do nível de empresa, mas também ocorrem. Isso pode afetar o desempenho do funcionário e às vezes até um pedido de demissão. Também neste tipo de ambiente nosso protagonista, José Campos nos conta sua história.


			E para completar a batalha da vida do Zé no mundo das adversidades, vem o capítulo do exército. Um soldado de baixa estatura, franzino, obviamente seria alvo de chacotas e brincadeiras de extremo mal gosto, um ambiente altamente propício a isso como o de um quartel. Lá vai o soldado José Campos de novo lutar, mesmo em tempos de paz, para se impor, ter aceitação e sobreviver em um ambiente hostil.


			Dizem que os grandes navegadores não são forjados em calmarias, mas sim em mares revoltos. Neste caso, a vida do meu amigo Zé Campos, lhe propiciou grandes tormentas para se tornar esse grande homem, de opiniões fortes e bom caráter que aprendi a admirar como amigo.


			Décio de Albuquerque Ribeiro


		




		

			
Prefácio II


			Confesso que fiquei surpreso quando o Zé Campos me pediu que fizesse o prefácio de seu livro, apesar de esperar o convite por muito tempo.


			Ao iniciar a leitura, fui ficando encantado pelo trabalho desenvolvido, visto que, apesar de não ter participado daqueles momentos, conheço diversos dos lugares lá mencionados.


			Com exceção da parte do Exército, as demais etapas fizeram eu voltar no tempo, lembrando de um tempo bom e que ficou guardado na memória.


			Aposto que em você também acontecerá isso, pois muito do contado no livro fará com que retorne no tempo e lembre com carinho de sua infância, sua adolescência e suas devidas peripécias.


			O tema exposto é de fácil compreensão e leitura agradável, deixando um recado sobre a necessidade de tratarmos do assunto de forma séria e responsável, ainda mais atualmente, com as redes sociais e seu potencial de causar danos irreparáveis.


			Aguardemos o segundo volume. Parabéns, meu amigo!


			Paulo Cahim Junior


		




		

			“Bullying” - até quem sofre pratica.


		




		

		




		

			
Capítulo I 
Do céu ao inferno 


			— Você tem titica de galinha na cabeça, menino? – Era isso que me perguntava minha professora de matemática no 3º ano primário (ensino fundamental) de então dona Ananda. Ela era uma senhora de baixa estatura, e com uma idade já avançada, mas que causava pânico nos alunos. Se fosse atualmente eu a chamaria de “a vovó do Chuck”. No dia anterior ao que teria aula com ela eu já não dormia. Acordava para ir à escola mal; tremia da cabeça aos pés; minhas mãos transpiravam; meu coração acelerava; meu intestino desarranjava. Pânico total. Certa vez, ela me escalou para resolver um exercício de matemática na lousa e eu quase não consegui ficar em pé de tanta tremedeira; o giz caiu várias vezes no chão; eu estava apavorado; não conseguia raciocinar; comecei a colocar números desconexos no quadro negro e logo ela interveio: 


			— Você tem titica de galinha na cabeça, menino? – Não esperou pela resposta, me pegou pela orelha e me deu uma paulistinha na coxa. Não podia chorar. Não chorei. Se chorasse seria zoado pelo resto da minha vida. Pensei: Meu Deus, me ajuda!


			Ah! Deixe-me me apresentar! Meu nome é José, sou o quinto filho de uma família de retirantes nordestinos de oito irmãos. Nasci em São Paulo, como outros três irmãos. Quatro nasceram em Sergipe. Quando tinha treze anos de idade meus pais se separaram e a família passou a ser cuidada só pela minha mãe, Dona Maria, uma Guerreira!


			Meu pai não suportou as condições de vida de um retirante em SP e acabou no alcoolismo como consequência. Meus irmãos em ordem decrescente são: Joelina, Givaldo, Eraldo (falecido), Josefina, José (Eu), Gerson (falecido), Gilson e Solange. Apesar de sermos muito pobres, éramos felizes. Nossa casa tinha aproximadamente 50 metros quadrados em um terreno de 200 metros. Sobrava quintal para todo tipo de brincadeiras e travessuras de crianças. No quintal de casa tinha goiabeira, abacateiro, horta de verduras, legumes e ervas, criação de galinha, era um micro sítio. O frango que acompanhava a macarronada do domingo era abatido no nosso próprio quintal. O meu irmão Givaldo, que tem o apelido de Nininho, tinha uma galinha de estimação que o seguia onde quer que ele fosse. Era uma coisa impressionante. O nome da galinha era Chita. Nunca esquecerei do apego que ela tinha pelo meu irmão. Como também nunca esquecerei aquele domingo em que não havia outro frango para acompanhar o macarrão que não fosse a Chita. Para encurtar a história, a única exigência que meu irmão fez, foi ficar com uma das coxas da Chita.


			[image: ]


			Minha família no casamento da minha irmã em 1982 
(sou o primeiro da esquerda que segura o bebê.)


			Mas vamos voltar à minha história. Minha vida na escola nem sempre foi esse terror. Nunca vou me esquecer do primeiro dia de aula no “Grupo Escolar Paulo Setúbal”. Minha mãe pediu uma licença de meio período para me levar ao meu primeiro dia de aula. A partir do segundo dia quem passou a me levar foi meu irmão Eraldo (o gatão). Para mim tudo era um misto de novidade com assombro. Aquela escola grande pintada de amarelo com um aglomerado de mães e crianças no portão. Quando o portão se abriu e as mães não puderam entrar, várias crianças começaram a chorar. Foi um desespero. Eu tinha sete anos de idade, mas já tinha fama de “marrentinho” na minha casa. Não podia chorar. E não chorei. Mas confesso que fiquei com vontade quando aquele grande portão de ferro se fechou e minha mãe ficou do lado de fora.


			Dentro da escola, o longo cabelo loiro, o sorriso angelical e a voz doce da minha primeira professora me fizeram esquecer tudo aquilo. Era um anjo.


			Dona Rosaliz. Esse é o nome dela. Fiquei tão encantado com ela que não quis faltar nenhum dia na escola. Lembro até da primeira palavra que aprendi a ler e escrever: cama. O meu primeiro ano de escola foi muito intenso. Apaixonei-me pela primeira vez. O nome dela era Cremilda, a cara da riqueza. Era uma menina loira de fino trato que até lavava as mãos na hora do lanche. Como éramos pequeninos, o intervalo para o lanche era na própria sala de aula. A Cremilda tirava da lancheira uma toalhinha para forrar a mesa, uma garrafinha de Ki-suco, uma fruta e um sanduíche. Nunca vou me esquecer daquela voz pedindo permissão:


			— Professora, posso lavar as mãos? – Como boa professora que era, a Dona Rosaliz não perdia a oportunidade de citar aquilo como um bom exemplo a ser seguido. Ao voltar com as mãos lavadas para dar início ao banquete, o susto… 


			— Professora, comeram o meu lanche!


			— Quem foi? – perguntou Dona Rosaliz. 


			Nem precisava ouvir a resposta. Era só olhar o baixinho zoiudinho e cabeçudo embaixo da mesa de boca cheia. Como castigo a professora me colocava sentado à mesa dela para cantar para a sala toda: 


			— Meu limão, meu limão meu limoeiro, meu pé de jacarandá, uma vez esquindôlelê...


			Nos dias que se seguiram, a mãe da Cremilda até colocava um lanchinho para mim também na lancheira dela; ela era linda. Mas vou dizer uma coisa: como comia aquela menina!


			Mas vamos voltar para “vovó do Chuck”. Aquele um metro e vinte centímetros de terror me apavoraram tanto que nem preciso dizer que fui reprovado no terceiro ano primário. Fiquei mal. Pela primeira vez me senti o “coco do cavalo do bandido mexicano”. E para dar a notícia lá em casa?! Pensei na tristeza da minha mãe e chorei.


			Nas férias que passava na rua jogando pião, bolinha de gude, empinando pipa e jogando futebol, sempre tinha alguém que lembrava que a dona Ananda (a vovó do Chuck) iria dar aula novamente para o terceiro ano. Na hora me dava dor de barriga. Que desespero!
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